
Veja também

Estrangeiros visitam a Usina Batatais

No dia 4 de agosto,
a Usina Batatais
recebeu uma visi-

ta internacional, organizada
pela ABAG/RP e o Consula-
do Americano no Brasil.

O grupo veio de Washing-
ton, Estados Unidos, e era
formado por 17 jovens profis-
sionais do governo america-
no, homens e mulheres en-
tre 25 e 40 anos, que estão
sendo preparados pela Casa
Branca como líderes políti-
cos. Todos coordenados por
uma profissional do consula-
do americano no Brasil,
acompanhados por um tradu-
tor-intérprete e duas represen-
tantes da ABAG/RP.

O objetivo da visita foi co-
nhecer a produção do etanol.
A visita foi acompanhada de
representantes das áreas
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operacionais da Usina
Batatais (Indústria e Agríco-
la), área de RH e Segurança
do Trabalho. A programação
foi constituída de uma apre-
sentação da empresa, visita
ao parque industrial e a uma
frente de colheita mecaniza-
da no campo.

“Os americanos se mos-
traram interessados e admi-
rados com o que viram. Fo-
ram muito simpáticos, agra-
dáveis e saíram contentes
com a acolhida”, afirmou
Beatriz Resende de Oliveira,
supervisora de RHD.

Alguns integrantes do co-
mitê interno da visita à UB re-
ceberam um escudo da Casa
Branca (veja em uma das fo-
tos), como um símbolo de re-
conhecimento pelo acolhi-
mento e boa política entre pa-

íses.
“A Usina Batatais se pre-

parou e se sente orgulhosa
por ter promovido essa opor-
tunidade. Num mundo
globalizado, compartilhar,
oportunizar, favorecer, ajudar
e agregar são palavras-chave
para a manutenção do respei-
to entre os povos e a evolu-
ção do mundo como um
todo”, acrescentou Beatriz.

A ABAG/RP (Associação
Brasileira do Agronegócio da
Região de Ribeirão Preto) é
uma entidade sem fins lucra-
tivos, criada por empresários
dos mais diversos segmentos
agroindustriais da região, com
a missão de integrar, fortale-
cer e valorizar institucio-
nalmente o agronegócio e
ampliar a participação do se-
tor em atividades sociais,

Informação aos colaboradores

Norte-americanos entregaram escudo e ficaram impressionados com o que viram durante a visita à UB.

educacionais e culturais. É
esta entidade que patrocina,
entre muitas outras ações, o
Programa Educacional
“Agronegócio na Escola”, do
qual a Usina Batatais é par-
ceira antiga, abrindo as por-
tas para as escolas de ensi-
no fundamental, médio e su-
perior de Ribeirão e região. A
Usina Batatais se orgulha
deste programa e o tem como
“carro-chefe” as ações de na-
tureza sócio-ambientais.

A  UB e UL estão
buscando ampli-
ar a capacidade

produt iva da área
agroindustrial e passaram

por processo de Audiência
Públ ica para obtenção
da Licença Prévia (LP). 

Neste contexto, informa-
mos que o processo de

obtenção da LP da Usina
Batatais está em fase de
aprovação/liberação na Se-
cretaria de Meio Ambiente
do Estado de São Paulo

(SMA). Em relação à Usi-
na Lins o processo está em
andamento e esperamos
finalizá-lo o mais breve pos-
sível.
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Entre as muitas visi-
tas que a Usina
Batatais recebeu,

destaque também para a do

Direção da Copersucar visita UB

O presidente Bernardo, diretores e demais gestores da UB e UL estiveram presentes

diretor presidente executivo
da Copersucar S/A, Paulo
Roberto Souza, e do presi-
dente do Conselho de Admi-
nistração da Copersucar S/A
e Produpar, Luis Roberto
Pogetti, no dia 7 de agosto.

A presidência, diretores e
gestores das duas unidades
estiveram presentes.

Apesar desses executivos
trabalharem na Copersucar há
algum tempo, eles foram
empossados oficialmente em 30

de junho.
Uma das pri-
meiras ações
que iniciaram
foi a visita a
todas as usi-
nas que re-
presentam
os grupos
econômicos

O Dia da Secretá-
ria, comemorado
em 30 de Setem-

bro, teve origem numa home-
nagem feita à filha do inven-
tor da máquina de datilogra-
fia que foi a primeira mulher
do mundo a testá-la e
que fazia aniversário nessa

Bom Humor não
custa nada e faz
bem à pele e à

saúde; atrai amigos e clien-
tes, e influencia na produtivi-
dade. Uma boa gargalhada
aumenta o estimulo de
endorfina, o que relaxa as ar-

Bom humor, um santo remédio!
térias, melhorando o funciona-
mento da circulação e da rea-
ção imunológica. Está mais
do que provado que rir é o me-
lhor remédio.Os poderes de
um bom sorriso são fortes.
Evita até gripes e resfriados! 

Pratique e com certeza o

mundo será melhor, pelo me-
nos à sua volta!

Na foto o negociador de
contratos de Parceria Agríco-
la da UL, José Fernando
Boldrin: “nada como um bom
sorriso para tornar o dia-a-dia
mais agradável”.

Homenagem às secretárias
data.

O trabalho da secretária
mudou muito com o decorrer
do tempo e passou de um
papel operacional à
de assessoria e suporte.

Fazemos aqui uma singe-
la homenagem a essas pro-
fissionais da UB e UL, atra-

vés da colaboradora Roseli
Rosa que, das secretárias, é
a que está nesta função há
mais tempo: desde 1997. Atu-
almente exerce este papel na
área industrial.

Parabéns a vocês e obri-
gada pela dedicação demons-
trada!

Programa de Visitas Internas

A  Usina Batatais,
visando promo-
ver o conheci-

mento e a integração dos
colaboradores com as de-
mais áreas da empresa, ini-
ciou em 29 de maio o Pro-
grama de Visitas Internas.

O programa começou pela
integração entre as áreas
Agrícola e Industrial, onde al-
guns grupos dessas áreas já
tiveram a oportunidade de co-
nhecer os processos de ou-
tras. Podemos dizer que é uma

O objetivo do programa é promover  o conhecimento entre as áreas.

que formam a Copersucar. O
objetivo é conhecer melhor a
operação e as iniciativas de cada
unidade, além de levar informa-
ção aos executivos das usinas
sobre a atuação da Copersucar
junto ao mercado.

prática de Reintegração, onde
colaboradores que já estão na
casa passam a conhecer um

pouco mais de outras áreas”,
cita Alessandro L. Barbetta -
analista de RHD e organizador

das visitas. Lins terá este pro-
grama implementado ainda nes-
te semestre.



Nos dias 23 e 24 de
julho, a Usina
Batatais foi

auditada pela Food Design,
empresa contratada pela
Copersucar para avaliar a con-
formidade dos requisitos de-
finidos pelo Programa Dife-
rencial de Serviços.

Foram checados os proces-
sos de fabricação de açúcar e
álcool, bem como o laborató-

Auditoria Copersucar 2009:
bons resultados na UB e UL

rio, com base nas normas NBR
ISO 22000, NBR 17505 e
Check List da Copersucar.

“Um ponto forte a desta-
car, devido à complexidade da
norma NBR ISO 22000, é o
fato de não ter sido evidenci-
ada nenhuma não-conformi-
dade referente à segurança
do alimento, provando que o
nosso sistema de gestão está
bem estruturado”, comentou

o supervisor de Qualidade e
Meio-Ambiente, Alexandre
Galli.

Segundo ele, a Usina Lins
também foi auditada pela
mesma equipe. Este é o ter-
ceiro ano de condução da
auditoria, utilizando essas
três ferramentas.

“A cada ano, o nível de exi-
gência tem aumentado. Além
das entrevistas constantes

dos colaboradores, a equipe
utilizou um modelo contendo
todos os itens abrangidos pe-
las normas. Em virtude dos
bons resultados obtidos em
ambas as unidades, saliento
que a chave para esse feito
são o comprometimento e a
cooperação mútua. Mais uma
vez, agradeço a todos pelo
empenho e dedicação nos
dias da auditoria”, concluiu.

Todos que trabalham
têm objetivos de re-
alização profissio-

nal e pessoal, e ganho com-
patível às suas necessidades.

Porém, é essencial que o
profissional faça uma auto-
análise permanente de como
tem trabalhado a demonstra-
ção e entrega das suas com-
petências para a organização.

Almejar crescer é fácil e
todos querem. A pergunta é:
o que temos feito para a em-
presa valorizar e reconhecer
o nosso potencial, através de
aumentos salariais, promo-
ções ou oportunidades?

As usinas Batatais e Lins
têm procurado investir na va-
lorização do profissional inter-
no, oportunizando crescimen-
to em carreira, sempre que
possível. E os gestores são
os principais agentes neste
sentido, que têm o papel de
orientar, educar, desenvolver,
direcionar e potencializar
oportunidades para suas equi-
pes. Cabem a nós, colabora-
dores, fazer a nossa parte e
demonstrar merecer esta
oportunidade, acima de tudo.

É importante lembrar que

as oportunidades e as carrei-
ras têm limites. Algumas áre-
as e suas estruturas propici-
am uma maior movimentação
em carreira, enquanto em
outras as funções e as pes-
soas são mais fixas.

No mês de Junho de 2009,
três colaboradores que atuavam
como Rurícolas no corte da
cana foram promovidos para o
setor de Fitotecnia da unidade
Lins. Para eles essa oportuni-
dade de crescimento profissio-
nal, além de demonstrar reco-
nhecimento profissional, abre
novos horizontes e melhores
perspectivas para o futuro.

A trajetória de vida dessas
três pessoas não está longe
da nossa realidade: Carlúcio,
Marcelo e Fabiano são colabo-
radores que vieram do estado
da Bahia, onde deixaram famí-
lia em busca de um sonho.

Carlúcio está na empresa
há aproximadamente 2 anos
atuando no Corte da Cana.
Diz que não conhecia varie-
dade de cana, controle bioló-
gico e está aprendendo mui-
to. “Acredito que meus cole-
gas de trabalho precisam ter
paciência porque a época
certa para as coisas aconte-
cerem sempre chega.”

As turmas do 4º ano
de Química Indus-
trial e do 5º ano de

Engenharia Química, da Fa-
culdade Unifran – Universida-

Usina Batatais recebe estudantes
de de Franca, visitaram a
Usina Batatais no dia 27 de
junho.

“Ficamos satisfeitos com
a organização, a sinalização,

o tratamento da água, o pro-
cesso em geral, a preocupa-
ção com a segurança e o com-
prometimento dos colabora-
dores”, declarou o professor

Marco Antônio Verzola , dire-
tor dos cursos da universida-
de, sobre um dos setores em
que, depois de formados, os
alunos poderão atuar.

Oportunidade de crescimento profissional
“As oportunidades em mi-

nha vida nunca foram muitas,
agora tenho a chance de
aprender novas coisas”, afir-
ma Fabiano nosso colabora-
dor há 1 ano e 7 meses que
voltará a estudar e dá a re-
ceita para o bom desenvolvi-
mento profissional: “nunca
desanimar, pois ninguém con-
segue nada da noite para o
dia. Temos sempre que pen-
sar positivo”.

Marcelo, colaborador da
Usina Lins há 2 anos e 2 me-
ses, mesmo trabalhando no
corte de cana, buscou estu-
dar e fez um curso de Técni-
co Açúcar e Álcool. Disse
ele: “hoje posso verificar na
prática que a usina é qualifi-
cada neste sentido”.

É bem nítida a motivação
desses profissionais, que hoje
não hesitam em dizer que alcan-
çaram o objetivo que buscavam
quando saíram da Bahia.

Exemplos como estes têm
muitos dentro da nossa em-
presa.  As oportunidades es-
tão sempre ao nosso lado, às
vezes mais rápidas para al-
guns, mas sempre apontan-
do caminho para todos.

Na foto, os colaboradores recém-promovidos
com o líder agrícola, Cristiano Pereira Tavares



Problemas de saúde
da mãe durante a
gravidez, como

toxoplasmose e sífilis, po-
dem levar a lesões de retina
no feto. Também o uso
indevido de medicamentos
como o corticóide e doenças
como a rubéola podem au-
mentar a propensão ao de-
senvolvimento de uma cata-
rata na criança.

Para o recém nascido é
recomendada a amamentação
como uma das principais me-
didas preventivas para comba-
ter a cegueira. Nessa fase, é
possível também detectar al-
guns problemas
oftalmológicos com uma sim-
ples visita ao pediatra. O que
muita gente ainda não sabe é
que nesse período da vida, é
necessária também uma visi-
ta ao oftalmologista, uma vez
que grande parte dos proble-
mas de visão só pode ser ame-
nizada, tratada ou curada até
aos sete anos de idade.

É comum encontrarmos

A s equipes de Segu-
rança e Medicina do

Trabalho da unidade Lins
desenvolveram no mês de
agosto diversos trabalhos de
orientação à saúde do tra-
balhador.

No dia 5, na sala de trei-
namento, um representante

SAÚDE Prevenindo a cegueira na infância

crianças portadoras de
ambliopia e estrabismo na
fase escolar.

A ambliopia é quando o
olho é perfeito, mas não en-
xerga, isto porque a visão não
se desenvolveu na época ade-
quada, ou seja, não ocorreu o
amadurecimento normal da vi-
são.

As causas mais freqüentes
do não-amadurecimento da vi-
são são estrabismo (50%),
graus elevados de hiperme-
tropia (óculos de grau alto),
anisometropia (grau de óculos
muito diferente de um olho para
outro), catarata congênita e
qualquer outro fator que impe-
ça o foco de imagem nítida da
retina.

No caso de estrabismo, a
ambliopia ocorre porque cada

um dos dois olhos envia uma
imagem para o cérebro, que
precisa junta-las em uma só.
Quando os dois olhos enviam
uma imagem do mesmo ob-
jeto, fica fácil essa fusão das
imagens; porém, quando
cada olho está fixando um
objeto diferente (olho torto), o
cérebro recebe duas imagens
muito diferentes entre si e
não consegue trabalhar com
elas; como defesa, elimina
automaticamente a imagem
que vem do olho desviado.
Essa supressão do olho des-
viado faz com que não haja
desenvolvimento de sua ca-
pacidade visual e ele acaba
ficando mais fraco (amblíope
ou olho preguiçoso).

Portanto, no caso de es-
trabismo a prevenção da ce-

gueira é mais fácil porque os
pais percebem a criança ves-
ga e procuram ajuda do of-
talmologista, e quanto antes,
quanto mais nova a criança,
melhor serão os resultados
do desenvolvimento da visão.

Já nos outros casos de
ambliopia onde o olho não
é torto a única forma de de-
tectar o problema é com
uma visita de rotina ao of-
talmologista e também,
quanto mais nova a crian-
ça, melhor, pois após 7 a 8
anos de idade, a visão não
se desenvolve mais do que
onde já chegou.

A  Ambliopia é tratada
com prescrição de óculos e
utilização de tampão no olho
bom, para estimular o olho
preguiçoso a desenvolver a
visão. Se o olho amblíope não
for tratado, a perda visual será
irreversível.

Texto de apoio de
autoria do médico

oftalmologista Benoni
Gabarra Filho.

da Secretaria de Saúde de
Lins, o Enfermeiro Fernando
Otavio Pires Matteras,
palestrou sobre a Nova Gri-
pe, também conhecida por
Gripe A.

Foram passadas orienta-
ções sobre formas de contá-
gio, grupos de risco, bem como

cuidados para conter o vírus
H1N1. Ao término, os partici-
pantes puderam esclarecer
dúvidas. O objetivo foi tranqüi-
lizar os funcionários e passar
quais as medidas adequadas
para evitar a proliferação do ví-
rus.

Nos dias 13 e 14, foi a vez

dos funcionários do campo.
Eles receberam a visita dos
enfermeiros da Usina Lins,
Soyla e Júnior, que deram ins-
truções sobre AIDS/HIV e ou-
tras doenças sexualmente
transmissíveis (DSTs). A pales-
tra ocorreu no campo com as
turmas de Herbicida Costal.

De olho na Nova Gripe e nas DSTs

Colaboradores de Lins aprenderam
mais sobre DSTs e a nova gripe.



• Adote práticas corretas
de conduta e caráter, sendo
honesto e ético.

• Cumpra horário de tra-
balho e não atrase nos com-
promissos marcados: pontu-
alidade é ponto de honra.

• Cumpra as regras sem
questioná-las. Regras existem
para uma maior organização.

• Tenha a certeza que
está no lugar onde escolheu
e que o faz feliz. Demonstre
isto através de atitudes po-
sitivas.

• Evite dar desculpas para
tudo. Isto pega muito mal.

• Faça seu trabalho da
melhor maneira possível.
Você foi contratado para isto.

• Não use o tempo da em-
presa para fins particulares.
Você tem um contrato com ela.

• Não abuse do
patrimônio, bens e recursos
da empresa. Evite usar o te-
lefone e correio eletrônico
para assuntos pessoais.

• Evite conversar mais do
que deve. Horário de traba-
lho é para trabalhar. Está
ocioso? Peça mais trabalho
e desafios ao seu chefe.

• Não fale alto, não ria alto,
não se exceda. Ambientes de
trabalho são mais formais, mes-
mo que exista uma leveza.

• Conscientize-se de que
fazer fofocas e intrigas é o maior
dos pecados e sempre acaba
se revertendo contra você.

• Fique longe das conver-
sas paralelas de corredor.
Não faça rodinhas e não de-
more muito tempo no “café”.

• Use roupas discretas e
mais formais ou clássicas,
sem modismos.

• Expresse-se com edu-
cação. Jamais fale palavrões
no ambiente de trabalho.

• Peça licença. Peça des-
culpas. Agradeça. Elogie. Crie
uma corrente de respeito mú-
tuo e admiração pelos demais
profissionais da sua empresa.

• Nunca entre sem bater
na porta. Nunca chegue de
surpresa. Nunca invada o es-

paço de outros.
•  Não fique espiando o tra-

balho e o material dos outros e
não tente escutar o que não diz
respeito a você. Assuntos de
cada área dizem respeito a elas.

• Saiba até onde se pode
chegar com brincadeiras, pi-
adas e outros tipos de liber-
dade com as pessoas.

• Cultive o bom humor no
cotidiano do trabalho. Faça
um esforço para isto.

• Trabalhe com vista a ser
um parceiro da empresa e não
usufruir da relação de traba-
lho para interesse próprio.

• Não destrua o ambiente
através de boicote, armação
ou preconceito contra as pes-
soas e o trabalho delas.

• Bondade e maldade se
espalham e têm caminhos di-
ferentes. Escolha o seu.

• Resolva problemas de re-
lacionamento diretamente
com a pessoa. Comentar por
trás é covardia.

• Crie um bom relaciona-
mento no trabalho, pois só
depende de você. Tudo pode

ser esclarecido ou resolvido
com uma boa conversa.

• Dê o primeiro passo.
Não espere pelo outro.

• Nunca se limite a um
pequeno grupo de “parcei-
ros”. É recomendado ter bom
relacionamento e integração
com todos

• Seja humilde e atue
com responsabilidade para
deixar bom rastro e marca.

• Não arrisque a adotar o
puxa-saquismo. Esta postu-
ra não tem mais vez e não
resiste a um chefe sábio e
bem preparado.

• Pratique a corrente do
bem! Isto é o que você pode
plantar de mais forte!

• Etiqueta é elegância; e
elegância é a palavra do
momento e do futuro nas
relações de trabalho.

Fontes de apoio:
 Site da Catho

ZH Classificados - Em-
pregos & Oportunidades

Matérias das autoras:
Márcia Queiros e Maria

Aparecida Araújo

Etiqueta Empresarial  - Trabalho
também é lugar de etiqueta !

Dia do Meio Ambiente
Já se passaram alguns meses,

mas achamos que valeria à pena
relembrar o evento do Dia do Meio

Ambiente realizado na UB no dia 8/06, para
mostrar algumas fotos das atividades
lúdicas e de entretenimento que os meni-
nos da Escolinha de Futebol da UB parti-
ciparam, com apoio do professor José
Carlos Lourenço.

Na programação que aparece nas fotos,
destaque para a peça teatral, a gincana
educativa e o
plantio de
mudas. As
crianças ado-
raram e rece-
beram de
brinde um
boné feito es-
pecialmente
para esta
ocasião.

Pr emissa do mer cado a tual:  tão impor tante quanto ser
especialista no que se faz é ter uma boa postura profissional.



Jair Ribeiro, encarre-
gado agrícola da UB,
é um representante à

altura do que carinhosamen-
te chamamos “o pai do ano”
ou o “super pai”. Está na em-
presa desde 1987 e esta pe-
quena coluna faz uma home-
nagem ao dia dos pais come-
morado no dia 9 de agosto últi-
mo, representando o nosso res-
peito e admiração por todos os
pais que fazem parte dos times
das usinas Batatais e Lins. Na
foto, Jair aparece com os filhos
Matheus, Gisele, Jaqueline,
Joice e a esposa Sônia.

Informativo Trimestral - circulação interna da Usina Bat atais S/A  - Açúcar e Álcool
Ano 5 - Número 32 - Setembro  de 2009.
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Sobre a comemoração do
Dia dos Pais, esta teve origem
há mais 4 mil anos. Numa épo-
ca mais recente, em 1909,
uma norte-americana criou o
dia dos pais em sua cidade e
esta data foi oficializada nos
EUA em 1972. No Brasil foi em
1953, através de um publicitá-
rio que adotou o 2º domingo
de agosto como a data oficial.

Parabéns Jair por sua bela
família e por ser o “paizão” que
é e por representar todos os
pais da empresa nesta home-
nagem, ainda em tempo, da
UB/UL.

Dia dos Pais

Neste número, o
Flagra traz um co
lega muito simpá-

tico, dedicado e humano, que
é o “Euripinho”, como é co-
nhecido na empresa. O Sr.
Carlos Euripedes Xavier tem
54 anos, nasceu na cidade de
Patrocínio Paulista e foi cria-
do em Batatais. Tem quatro
(4) filhos entre 16 e 27 anos,
respectivamente Juliana,
José Carlos, Ana Paula e Jú-
lio. Este último, o mais velho,
trabalha aqui na UB, na Ofi-
cina Mecânica. A esposa do
Eurípedes se chama Sueli e
é a companheira de batalha
que ajudou a criar, com mui-
to sacrifício, mas muito entu-
siasmo, os filhos desta união.
Sr. Eurípedes se orgulha dis-
to e relembra tudo com mui-
ta satisfação. Diz que tudo

valeu à pena e vale, quando
se tem amor pelo que faz e
fé em Deus. As pessoas que
trabalham com ele dizem que
seus pontos fortes são dedi-
cação ao serviço,  responsa-
bilidade, educação e vontade
de ajudar as pessoas.
“Euripinho é uma pessoa
muito “família”, diz seu gestor
Marcos Soares, Assistente

fã de futebol pela televisão,
aprecia um bom churrasco e
curte música sertaneja raiz,
tendo Milionário e Zé Rico
como a sua dupla preferida.

Uma pessoa de muito lou-
vor, Sr. Eurípedes, e traz uma
lição de vida através dos va-
lores e exemplos deixados
pelo seu pai, que dizia: “o que
é nosso, é nosso. Nas coi-
sas e na vida dos outros não
devemos mexer”. E ainda:
“não existe serviço ruim; a
gente tem que tornar tudo
bom, se quiser vencer na
vida”.

E, por final, a mensagem
deixada pelo nosso colega
aos demais da UB: “traba-
lhem com amor e dedicação
e procurem sempre compre-
ender, respeitar e amar o pró-
ximo”.

“Euripinho”,  um exemplo
 de luta e esperança

de Processo.
E falando-se em amor

pelo que faz, Euripinho está
na empresa há 19 anos e fala
isto com muita alegria. Tra-
balha na área industrial e sua
função é de Operador de Má-
quina Carregadeira, em que
transporta o bagaço
(subproduto da moagem da
cana) para o local de estoque,
caldeira e expedição. Suas
palavras: “quando estou em
cima da máquina me sinto o
dono da empresa. A respon-
sabilidade é muito grande”,
diz. E ainda tem um sonho:
aprender e atuar no ofício da
mecânica industrial.

Falando um pouco deste
colaborador na sua vida pes-
soal: dedica suas horas va-
gas à família. Gosta de pas-
sear e de pescar. Também é

O Informativo Canaçúcar inaugura nesta edição um canal para o colaborador das usinas Batatais e Lins opinar
sobre o informativo, ou mesmo sugerir temas e assuntos. Colabore e faça parte da construção do nosso canal
de comunicação interno. Mande sua idéia, sugestão ou crítica para canacucar@usinabatatais.com.br.

Nós queremos ouvir você!






